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A Relação da Dádiva na Pratica do Cooperativismo
1. INTRODUÇÃO

Na sociedade capitalista,  materialista e incrédula da qual vivemos há que se acreditar na existência da Dádiva, vista como um sistema intrínseco do ser humano ainda tímida, aplicada para o bem comum da comunidade e sociedade em geral, podem-se observar o que há por trás de tão virtuoso dom, a sociedade corrompida na lei da vantagem ou do ganha-ganha solidifica a diferença social hoje existente, de modo que com esse texto buscam-se explicitar os benefícios e a fundamentação que a Dádiva pode oferecer na prática cooperativa como forma de satisfação pessoal e social. 

Buscam-se ainda, demonstrar o aprendizado adquirido na disciplina Sociologia da Cooperação no que se refere à relação da Dádiva com a pratica do Cooperativismo atual. Foi desenvolvido através das referências consultadas e visitas na experiência da Cooperativa de Trabalhadores Autônomos - COTRABA, com intuito de vivenciar na prática as situações espontâneas da Dádiva.

2. DESENVOLVIMENTO

2.1 A DÁDIVA

Segundo as pistas deixadas por Godbout e Caillé, séria interessante repensarmos o local da Dádiva nas sociedades, hoje. 

O domínio da Dádiva é marcado por uma ambigüidade: gratuidade e retorno, interesse e desinteresse, liberdade e obrigação, desigualdade nas trocas, prazer em dar, espontaneidade, etc.

Ao investigar a circulação obrigatória de riqueza, tributos e Dádivas existentes na Polinésia, Melanésia e nas sociedades americanas, Mauss constatou a presença do sistema de prestações com os seus três momentos complementares e interdependentes: as obrigações de retribuir, de dar e de receber. Tais obrigações constituem o que Mauss chamou de uma “teoria geral da obrigação” em que “tudo vai e vem como se houvesse uma troca constante de uma matéria espiritual compreendendo, coisas e homens, entre os clãs e os indivíduos repartidos, entre as categorias, sexos e gerações” (Mauss, 1974, p. 59). Direitos e deveres, que se mostram simétricos e contrários, dão vazão  à circulação de Dádivas entre os diversos grupos. 

Tudo circula, as Dádivas circulam, mas, na realidade, o que está em jogo são as alianças espirituais. Trocam-se matérias espirituais por meio das Dádivas. Os homens estão ligados espiritualmente a seus bens que, quando passados a outrem, estabelecem ligação espiritual com o doador. E, nesse sentido, misturam-se doadores e beneficiários, homens, coisas e matéria espiritual. (id. Idem, Mauss, 1974, p. 53). 

Mauss, também, dizia que há, nas sociedades modernas, elementos típicos do sistema de Dádiva-troca como o “dar espontâneo e obrigatoriamente”, ainda que estejam um pouco oculto.

Explicar certos fatos sociais a partir do “paradigma da Dádiva” parece, no entanto, não ser uma tarefa fácil. Como diz Gogbout, essa forma de pensar impõe o “paradoxo da gratuidade”. Para o pensamento mercantil só existe Dádiva se houver gratuidade. Qualquer retribuição faz com que uma relação baseada na Dádiva passe a ter o status de troca, relação baseada no interesse. Mas ainda que tal pensamento considere a possibilidade de existência da Dádiva gratuita, ou seja, sem retorno, esta não deixa de ser vista como um “mau negócio”, um deixar-se enganar. Em outras palavras, é vista como exploração ou algo anormal.

O fato de haver retribuição na Dádiva parece associá-la a uma “troca mercantil disfarçada”. Como diz Godbout (1999), o retorno no mercado perfaz um circuito normal e a idéia de não retorno, por parecer está inseparável à Dádiva, faz com que seu retorno perfaça um “circuito estranho”. Percebe-se que são inúmeras as diversidades da Dádiva em relação às trocas efetuadas no mercado. Mesmo quando retribuída, a Dádiva é vista como gratuita e espontânea. Não se pode esquecer do sentimento de divida que acompanha aqueles que retribuem, por pensarem que receberam mais do que efetivamente retribuíram, o retorno Dádiva não obedece a regras da equivalência mercantil. A Dádiva escapa ao modelo mercantil, por suas características paradoxais, como: gratuidade e retorno, interesse e desinteresse, liberdade e obrigação, desigualdade nas trocas, prazer em dar, espontaneidade, fortalecimento do vínculo, etc.

Provavelmente, a Dádiva só é “paradoxal” ou estranha quando vista pelas lentes do mercado, sem esquecer que estamos em um contexto em que o pensamento mercantil parece reinar e ser a chave de explicação maior. Fora do sistema mercantil de interpretação, ela deixa de ser a “coisa estranha”. Para compreendê-la, é preciso sair deste circulo do pensamento mercantil e buscar outras idéias que não “estranhem” a possibilidade do paradoxo, da contradição. Sem esquecer que o paradoxo e a contradição só existem, enquanto tal, na medida em que são criados e sustentados pela razão moderna.

2.2 O COOPERATIVISMO

Segundo Gervásio Franzoni (1996, p. 59), Cooperativa  é uma sociedade de cooperação de natureza civil e sem fins lucrativos, cujo objetivo é suprir as necessidades dos associados. Seu capital social é variável, aumentando ou diminuindo à medida que  aumentam ou diminuem os associados. O capital é dividido em cotas que não podem ser cedidas a terceiros, estranhos à sociedade. A denominação social deverá conter, obrigatoriamente, a palavra cooperativa, em todos os seus atos, formulários.

O nascimento do cooperativismo se deu em 21 de dezembro de 1844, no bairro de Rochdale, em Manchester (Inglaterra). 27 (vinte e sete) tecelões e 01 (uma) tecelã fundaram a “Sociedade dos Probos Pioneiros de Rochdale” com o resultado da economia mensal de uma libra de cada participante durante um ano.

Tendo o homem como principal finalidade – e não o lucro, os tecelões de Rochdale buscavam naquele momento uma alternativa econômica para atuarem no mercado, frente ao capitalismo ganancioso que os submetiam a preços abusivos, exploração da jornada de trabalho de mulheres e crianças (que trabalhavam até 16h) e do desemprego crescente advindo da revolução industrial.

Naquele momento a constituição de uma pequena cooperativa de consumo no então chamado “Beco do Sapo” (Toad Lane) estaria mudando os padrões econômicos da época e dando origem ao movimento cooperativista.

Tal iniciativa foi motivo de deboche por parte dos comerciantes, mas logo no primeiro ano de funcionamento o capital da sociedade aumentou para 180 libras e cerca de dez anos mais tarde o “Armazém de Rochdale” já contava com 1.400 cooperantes. O sucesso dessa iniciativa passou a ser um exemplo para outros grupos.

O cooperativismo evoluiu e conquistou um espaço próprio, definido por uma nova forma de pensar o homem, o trabalho e o desenvolvimento social. E por sua forma igualitária e social, é aceito por todos os governos e reconhecido como fórmula democrática para a solução de problemas sócio-econômicos.

Criada em 1895 e atualmente sediada em Genebra, Suíça, a Aliança Cooperativa Internacional – ACI é uma associação não-governamental e independente que reúne, representa e presta apoio às cooperativas e suas correspondentes organizações nos cinco continentes, e objetiva a integração, autonomia e desenvolvimento do cooperativismo, desde o seu surgimento.

Em 1946 o movimento cooperativista representado pela ACI – Aliança Cooperativa Internacional foi uma das primeiras organizações não governamentais a ter uma cadeira no Conselho da ONU – Organização das Nações Unidas.

No âmbito do continente americano essa articulação é feita pela Organização das Cooperativas da América – OCA, fundada em 1963. Hoje essa entidade tem sua sede na cidade de Bogotá, Colômbia, e integra as representações de vinte países, incluindo o Brasil.

Com mais de um século e meio da fundação da Cooperativa “Sociedade dos Probos Pioneiros de Rochdale”, os valores de ajuda mútua, igualdade e direitos e deveres cultivados pelos tecelões ingleses permanecem inalterados, expandindo pelo mundo em todos os segmentos da atividade humana.

Já no Brasil, vamos encontrar o cooperativismo em 1610, com a fundação das primeiras relações jesuíticas, o inicio da construção de um estado cooperativo em bases integrais. Por mais de 150 anos, esse modelo deu exemplo de sociedade solidária, fundamentada no trabalho coletivo, onde o bem-estar do individuo e da família se sobrepunha ao interesse econômico da produção. A ação dos padres jesuítas se baseou na persuasão, movida pelo amor cristão e no princípio do auxílio mútuo, (mutirão). Prática encontrada entre os indígenas brasileiros e em quase todos os povos primitivos, desde os primeiros tempos da humanidade.

Porém, é em 1847 que situamos o inicio do movimento cooperativista no Brasil. Foi quando o médico francês Jean Maurice Faivre, adepto das idéias reformadoras de Charles Fourier, fundou, com um grupo de europeus, nos sertões do Paraná, a colônia Tereza Cristina, organizada em bases cooperativas. Essa organização, apesar de sua breve existência, contribuiu na memória coletiva como elemento formador do florescente cooperativismo brasileiro.

Contudo, para aprofundar-nos no desenvolvimento histórico do cooperativismo no Brasil, é necessário fazê-lo por ramos, ou seja, tipos de cooperativas, já que cada um teve a sua própria história, com dificuldades e sucessos distintos, dependendo, quase sempre, das facilidades ou obstáculos oferecidos pelo Governo.

2.3 COOPERATIVA OBSERVADA

Cooperativa dos Trabalhadores Autônomos – COTRABA, inicialmente constituída e sediada na cidade de Barreiras, Região Oeste do Estado da Bahia, com ramificações em outras cidades do interior, inclusive nesta Capital, à Avenida Tancredo Neves, 274 – Centro Empresarial Iguatemi, Bloco “B” Sala 616, com seu ramo de atividade denominado Cooperativismo de Trabalho.

A situação precária de desemprego aliada à pressão da população por melhores conduções de trabalho e salários justos, principalmente os autônomos despertaram a curiosidade de algumas pessoas para a exploração deste nicho de mercado. 

Nesta perspectiva, eis que surge a COTRABA –  Cooperativa dos Trabalhadores Autônomos aos 17 dias do mês de fevereiro de 1.995, fundada por trabalhadores de diversas classes profissionais.

Em termos de missão a cooperativa disponibiliza ainda hoje o apoio aos seus associados com base no princípio de que a união faz a força, oferecendo a oportunidade de trabalho a quem realmente precisa, respeitando o seu direito de cidadão, onde todos os associados têm a mesma importância dentro da cooperativa, mesmo que tenham diferentes capitais aplicados nela. Em outras palavras, o que importa é a pessoa e não o dinheiro. Oferecendo segurança a todos os seus associados, utilizando-se da melhor forma seus recursos, garantindo uma melhor qualidade de vida à quem depende da entidade, com o lema “Conheça o Cooperativismo Passo a Passo, acredite nesta idéia, participe de suas ações”.

2.4 RELAÇÃO DA DÁDIVA COM O COOPERATIVISMO

Não é nosso propósito discutir a Dádiva específica aos negócios e as cooperativas. De qualquer modo, poderiam alongar a lista indefinidamente. O que importa é que através da Dádiva demonstram uma grande transformação no ambiente social das cooperativas e nas expectativas da sociedade com respeito aos negócios e aos associados. Nossa sociedade espera agora que as pessoas assumam a responsabilidade pelo bem-estar coletivo, além de seu tradicional encargo de cuidar dos resultados financeiros da cooperativa. Espera-se que através da Dádiva olhemos para frente e nos antecipemos aos problemas sociais de amanhã. Espera-se que as cooperativas sejam capazes de resolver esses problemas quando ninguém mais puder fazê-lo, se antes não conseguiram impedir que eles surjam.

Tradicionalmente as cooperativas são dotadas de Dádivas, ou seja, têm sido responsáveis pelo fornecimento de produtos, ofertas de empregos e padrões de vida melhores para os seus associados do que teriam antes.

Agora as cooperativas estão sendo cada vez mais solicitadas a assumir a responsabilidade pela qualidade de vida de seus associados, isso podem considerar uma Dádiva porque só poderemos atingir nossas metas com o espírito de cooperação e o interesse mútuo de um grupo.

As reações tradicionais das outras empresas e dos entendidos no assunto encaram a Dádiva como limitada à responsabilidade social das empresas. Essas reações são não somente inadequadas para atender a essas novas expectativas como também descabidas.

A finalidade da Dádiva é fazer com que se goste ou compreenda o ato de cooperação e ajuda mútua.

As questões relevantes são: Podem as cooperativas cuidar desses problemas? Como? Devem as cooperativas cuidar deles? Essas não são questões que as relações cooperativas estão preparadas para enfrentar.

Em cada um desses casos, as cooperativas estão hoje em dificuldade em grande parte porque deram muita atenção à opinião pública, o que sempre se quis dizer com a Dádiva do cooperativismo é o modo pelo qual as cooperativas e seus associados buscam a ajuda mútua e a integração social. Em muitos bons casos, a palavra Dádiva é realmente pouco de que outra maneira de dizer “boas obras”. Dádiva significa “mãe carinhosa”. Mas mesmo no seu aspecto mais rico e sério, a Dádiva diz respeito a acontecimentos fora e independentemente da conduta diária de uma cooperativa. Não implica qualquer compromisso de retorno para a Dádiva aí contida.

Experiências consistem no fato de as cooperativas e seus associados considerarem de interesse social como um aspecto essencial para a conduta do próprio ser. Em outras palavras: que a qualidade de vida se torne um negócio da cooperativa. A pergunta tradicional indaga: como podemos estabelecer metas de forma a não entrar em choque com os valores e crenças sociais, com indivíduos, sua liberdade e com o espírito de cooperação em conjunto sem esperar nada em troca?

A nova ordem é que as cooperativas façam valores e crenças sociais, criem liberdade para o indivíduo e produzam a harmonia em seu conjunto, de certo modo, essas novas expectativas são perigosamente irrealistas, é tolice acreditar como um grande número de pessoas parece acreditar hoje que as cooperativas sejam as instituições de nossa sociedade. O fator anterior é que toda grande tarefa de nossa sociedade está sendo descarregada por meio de uma grande corrupção social.

Cada uma dessas pessoas deverá ser considerada responsável, como qualquer outra pela qualidade de vida da nossa sociedade, assim como a Dádiva tem um impacto distinto na sociedade, capacidades e características distintas, oportunidades distintas.

Ao mesmo tempo é claro, que é do próprio interesse das cooperativas e de seus sócios aceitarem a Dádiva como qualidade de vida da nossa sociedade e integrá-los ao meio social.

A qualidade de vida dos associados diz respeito ao próprio interesse da cooperativa por vários motivos. É em outras palavras, decididamente do próprio interesse da cooperativa que possam prever os problemas sociais, especialmente daqueles que serão ocasionados pela atividade da própria cooperativa, e geralmente esses problemas podem ser previstos. Não é um despropósito dizer que devem saber que haverá problemas, todo associado sabe disso. O único aspecto novo é a necessidade de que a cooperativa preveja quais serão os problemas centrais da sociedade amanhã, mas procurar fazer isso é melhor do que esperar que o problema caia em cima de todos com toda força.

Finalmente, a Dádiva da vida deve ser uma oportunidade formidável, afinal de contas é sempre função da cooperativa converter a transformação em inovação. A primeira coisa que dizem é que as cooperativas não podem comportar-se de modo diferente, só podem comportar-se como cooperativas. E isso é o modo correto pelo qual devem comportar-se.

Esse aspecto funcional tornou-se um pouco mais complicado à medida que as cooperativas começaram a concorrer entre si. 

As cooperativas não se confundem com empresas. São criadas para atender aos cooperados, proporcionando-lhes bens e serviços. Não visam ao lucro; produzem sobras. Na cooperativa, o cooperado só tem direito a um voto, independentemente do número de cotas que possuir na cooperativa. (MARTINS, 2003, p. 47).

Isso significa que a cooperativa é uma instituição investida da responsabilidade de promover o emprego mais produtivo dos recursos econômicos escassos da comunidade. Se ela trai essa confiança, trai a se mesma e a comunidade deixando de ser uma Dádiva. De modo geral, não lhe compete também fazer outra coisa. É para isso que os associados devem ser treinados e postos à prova.

São cooperativas de trabalho aquelas que, constituídas entre operários de uma determinada profissão ou ofício, ou de ofícios vários de uma mesma classe, têm como finalidade primordial melhorar os salários e as condições de trabalho pessoal de seus associados, e, dispensando a intervenção de um patrão ou empresário, se propõe a contratar e executar obras, tarefas, trabalhos ou serviços, públicos ou particulares, coletivamente por todos ou por grupos de alguns. (SILVA FILHO, 2002, p 58).

A grande força das cooperativas como instituição é que possam sair da atividade se não desempenharem o seu papel, nenhuma outra instituição possui tal critério de Dádiva, nem está sujeita a tal disciplina, esta é a razão por que apelam para que as cooperativas ataquem os problemas sociais que nenhuma outra instituição até agora foi capaz de resolver.

As cooperativas precisam organizar para cuidar da qualidade de vida do mesmo modo que se organizam para qualquer outro setor novo sujeito à transformação dinâmica. Precisam organizar suas “pesquisas e desenvolvimento” da sociedade e comunidade exatamente prevendo as controvérsias, as crises os problemas e aproveitando as oportunidades que o futuro trará para a sociedade e comunidade.

[...]   quando  se  deseja  entender um fenômeno social   complexo, tal  complexidade  pressupõe  um  maior  nível  de    detalhamento das  relações  dentro  e  entre  os  indivíduos e organizações, bem como  os  intercâmbios  que  se  processam com o meio ambiente nos  quais  estão  inseridos. (YIN apud FARINA, 1997, p.14).

A opinião pública de hoje é principalmente irrelevante quanto a isso, para onde podemos ir e, acima de tudo, para onde devemos ir, são as questões importantes, pois as cooperativas terão de estar com a resposta preparada quando o público finalmente tomar conhecimento do assunto.

Finalmente se tal Dádiva pode ser estabelecida para criar condições para o sistema cooperativo, deve-se pensar que enfrentarão problemas, isso é um terreno perigoso, o ser humano é justificadamente desconfiado quando se discutem o que devem receber. Há esperança de que a maior parte das necessidades da sociedade e comunidade de hoje possa ser convertida em Dádivas, tal como foram as necessidades da comunidade e sociedade de um século atrás, mas mesmo que aconteça que muitas delas precisem e não possam ser satisfeitas, é mister que as cooperativas e seus associados se preocupem com elas.

De modo geral, talvez se possa dizer que problemas não são primordialmente problemas, é justamente pelo fato de levarem em conta que as Dádivas podem fornecer uma melhor qualidade de vida, que estamos tornando conscientes de nossas deficiências com respeito à Dádiva, da qualidade de vida, justamente pelo fato de as cooperativas realizarem um trabalho tão bom em seus campos tradicionais que agora todos esperam, mesmo que marginalizados por seus críticos, busquem  meios favoráveis pela qualidade de vida  em nossa sociedade. 

3. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Neste trabalho foi confrontado a relação da Dádiva com o cooperativismo utilizando o

 referencial teórico existente e a vivência da Cooperativa dos Trabalhadores Autônomos – COTRABA, o que se concluiu foi que a Dádiva se manifesta de diversas formas independentemente de suas intenções, ou seja, tudo aquilo que é dado sem compromissos recíprocos podem ser considerados dadivosos, como por exemplo: cantar ou até mesmo construir uma fortuna; a partir desse gozo também se manifesta uma sensação de Dádiva impar, um desejo de fazer o próximo feliz, mas o cidadão natural também pode ser feliz ao administrar uma aula ou até mesmo criar um excelente plano de trabalho, pode contar com outras pessoas que admitam poder ajudar de alguma forma, como amigos, simplesmente pelo fato de sentirem bem ajudando o próximo na busca de idéias comuns. E que a Cooperativa consultada, tem um diferencial por investir em seus cooperados, buscando seu envolvimento no negócio e principalmente o bem estar dos seus associados. Percebeu-se, também, que a mesma há características de cooperativas pois é formada por profissionais que acreditam no sistema. 

Outro aspecto importante está na organização de uma cooperativa, que se distingue das demais sociedades comerciais, pela importância dada à pessoa e não ao capital, e que implica na participação efetiva do associado na organização, que é a razão da existência da cooperativa, pois o conjunto de associados é a própria organização. É necessário que o associado conheça o cooperativismo e participe efetivamente para atingir seus objetivos. A cooperativa é uma organização dinâmica, que não pode parar no tempo.

Em função de um quadro econômico-social desfavorável no Brasil, percebe-se que com o aumento do nível de desemprego, o sistema cooperativista se encaixa perfeitamente na realidade do País. Chega-se à conclusão que o sistema cooperativista é atualmente uma grande alternativa de combate ao desemprego.

O desemprego é um câncer social, e finalmente através do cooperativismo se descobre que há uma saída para os problemas, onde com o interesse do Estado e demais instituições privadas, se possam solidificar a Dádiva, descobrir que temos um gênio dentro de cada um de nós é tão importante quanto saber que quando nascemos temos a responsabilidade de ativar esse gênio para que possamos servir melhor ao mundo e ao nosso semelhante, mesmo sabendo que outros usam esse gênio para o mal. Buscar reduzir a pobreza e elevar os padrões de vida e fundamentalmente permitir ao indivíduo a plena realização de seus potenciais e consciência de vida, é um grande salto para o futuro da sociedade.

Talvez o maior desafio, que ameaça a própria existência da Dádiva é ver os recursos hídricos como uma Dádiva da natureza para a sobrevivência humana, onde se possam utilizar esses bens tanto para a alimentação, quanto para a higiene pessoal e de seus bens, buscar de forma racional e educacional a transformação das pessoas que necessitam incluírem-se socialmente através de projetos e iniciativas sociais para impulsionar e capacitar a cooperativa economicamente no mercado de trabalho, oportunizando socialmente seus colaboradores podendo gerar divisas para o sustento e moradia, buscando melhores condições de vida para seus associados e familiares, poder integrar as pessoas em diversos níveis como igualitários sem distinção de cor, credo, religião, política ou nível social, deixando aflorar o potencial de cada um.     
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